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Ag. Brasil

Primeiro leilão realizado
pela ANP no ano teve 
33 blocos arrematados
Bônus total arrecadado com os blocos exploratórios foi de R$ 15,32 mi, com
ágio médio de 61,48%. A previsão de investimentos é de R$ 309,8 milhões

RIO DE JANEIRO

O
primeiro leilão da Oferta
Permanente, realizado on-
tem (10), pela Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Na-

tural e Biocombustíveis (ANP), ter-
minou com 33 blocos arrematados
nas bacias Sergipe-Alagoas, Parnaí-
ba, Potiguar e Recôncavo, e mais 12
áreas com acumulações marginais,
nas bacias Potiguar, Sergipe-Alagoas,
Recôncavo e Espírito Santo.

O bônus total arrecadado com os
blocos exploratórios foi de R$ 15,32
milhões, com ágio médio de
61,48%. A previsão de investimen-
tos é de R$ 309,8 milhões.

Nas áreas com acumulações
marginais, também levadas ao lei-
lão de ontem, o bônus total somou
R$ 6,98 milhões, com ágio médio
de 2.221,78% e previsão de R$ 10,5
milhões em investimentos. “A ideia
é facilitar o investimento. Essa ati-
vidade é que vai gerar royalties, ar-
recadação e empregos. Acho que
o número de contratos é significa-
tivo para a gente ter hoje nessas
áreas”, disse o diretor-geral da ANP,
Décio Oddone.

Para Oddone, entre os fatores
positivos da sessão pública do 1º
Ciclo da Oferta Permanente está a
diversificação de empresas vence-
doras, com participação das de pe-
queno porte. “É muito positivo. Vá-
rias empresas de pequeno porte,
algumas novas para o público,
aparecendo. É exatamente o que a
gente estava esperando”, disse.

“É o início de uma jornada, e es-
pero que essa jornada seja cada
vez mais bem-sucedida”, disse.

Mercado
Odonne destacou que no leilão de
ontem quem se manifestou foi o
mercado e não a ANP, “e isso ocor-
reu porque as condições estavam
dadas para este tipo de manifesta-
ção”. Segundo ainda o diretor da
ANP, foi importante o modelo ado-
tado. “Acho que o mais importan-
te é o mecanismo adotado. Mudou
o modelo. Antes, a ANP escolhia
quais as áreas que achava interes-

sante e sempre era um número li-
mitado de áreas. Não necessaria-
mente eram as áreas em que o
mercado achava potencial. O gran-
de mérito da oferta permanente é
a inversão do mecanismo. Agora,
quem decide quais são as áreas
que interessam é quem está inte-
ressado nas áreas e não o poder
concedente”, explicou.

De acordo com Odonne, o in-
vestidor agora tem mais tempo de
analisar as oportunidades e esco-
lher em qual pretende adquirir.
Disse ainda que o novo modelo de
licitação de oferta permanente de
um portfólio de blocos e áreas com
acumulações marginais para ex-
ploração e produção de petróleo e
gás natural, permitiu a participa-
ção de empresas menores.

“A gente tem hoje um conjunto

de 600 blocos que já estão dispo-
níveis na oferta permanente. Esse
conjunto vai ser ampliado para
2.000 blocos, aproximadamente. A
próxima onda vamos lançar no iní-
cio do ano que vem. Depende de
processos internos da ANP de
aprovação dos blocos e de licen-
ciamento prévio de órgãos am-
bientais. O ano que vem esse esto-
que aumenta”, adiantou.

“Em alguns anos, vamos ter to-
do o território brasileiro, em terra
em bacias sedimentares, todas sob
o regime de oferta permanente e
todas offshore que já foram ofer-
tadas”, acrescentou.

Petrobras
Oddone lembrou que este foi o pri-
meiro leilão em 20 anos sem a par-
ticipação da Petrobras, “e ainda as-

sim se mostrou um sucesso”. Ele
disse que não se pode comparar
com a dimensão do pré-sal, mas
nos leilões realizados de 2017 até
agora, houve 72 blocos contrata-
dos e apenas nesta terça-feira fo-
ram 33 blocos e 12 áreas com acu-
mulações marginais. “É absoluta-
mente simbólico”, observou.

A secretária interina de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustíveis
do Ministério de Minas e Energia,
Renata Isfer, disse que o resultado
é muito positivo, na perspectiva da
importância de se fazer uma revi-
talização no setor e estimular a
produção onshore. 

“Acaba que com os olhos de to-
do mundo no pré-sal, ela ficou
meio de lado, sem ter tido muitos
avanços nos últimos tempos,
mas a gente vê que há um po-
tencial grande do Brasil e, além
disso, é muito bom para a gera-
ção de empregos e desenvolvi-
mento da indústria do próprio
país. Isso está muito alinhado e
esse resultado foi de extremo su-
cesso. Tivemos 10 empresas di-
ferentes que ganharam no leilão.
A gente teve 33 blocos e um
grande valor. Foi tudo muito po-
sitivo”, disse à Agência Brasil. �

O diretor-geral da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural, Décio Oddone, considerou positivo o leilão 
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O QUE SÃO OS CICLOS

Conforme estabelecido em
Edital, os ciclos da Oferta
Permanente correspondem à
realização das sessões
públicas de apresentação de
oferta para um ou mais
setores que tiveram
declaração de interesse. Tais

ciclos são iniciados com a
divulgação de seu cronograma,
a partir da aprovação, pela
CEL, de uma ou mais
declarações de interesse,
acompanhadas de garantia de
oferta, apresentada por
empresas inscritas.

RIO DE JANEIRO

A produção brasileira de cereais, le-
guminosas e oleaginosas deve fe-
char 2019 com um crescimento de
5,9% em relação ao ano anterior. De
acordo com o Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola
(LSPA), realizado em agosto pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o país deve ter
uma safra recorde de 239,8 milhões
de toneladas neste ano, ou seja, 13,3
milhões a mais do que em 2018.

No levantamento anterior, rea-
lizado em julho, a estimativa era
um pouco menor, de 239,7 milhões
de toneladas, ou 5,8% a mais do
que no ano anterior.

De acordo com o IBGE, a alta de
5,9% deve ser puxada pela produ-
ção de milho, que deve crescer
21,5% em relação ao ano anterior.
As outras duas grandes lavouras de
grãos devem ter queda: soja 
(-3,9%) e arroz (-12,7%).

Entre as outras lavouras de grãos
em que se estima produção acima
de 1 milhão de toneladas, deverão

fechar o ano com alta o algodão
(32,4%), o sorgo (13,9%) e o trigo
(9,5%). O feijão, por outro lado, de -
ve ter queda de 1,1% no ano.

Outros produtos
O LSPA também estima a produção
de outros produtos agrícolas im-
portantes. A maior lavoura do país,
a de cana-de-açúcar, deve ter queda
de 1,4%. Também são esperados re-
cuos nas produções de café (-13%),
laranja (-1%), tomate (-4,3%) e uva
(-10,5%). Por outro lado, são aguar-
dados avanços nas produções de
banana (3,8%), batata-inglesa
(0,8%) e mandioca (4,1%). �

Safra de grãos deve
fechar 2019 com
aumento de 5,9%
A alta de 5,9% deve ser puxada pela produção de
milho, que deve crescer 21,5% em relação a 2018

País deve ter uma
safra recorde 
de 239,8 mi/t

Safra de feijão deve
ter queda de 
1,1% no ano








